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GURITYBA, 13 (De nos8a 
Succursal, pelo telephone) — 
A imprensa do Estado já 

BR. OSCAR 

pelas opposições foram veta- 
dos pelo sr. governador, que 
deoarou que Já tinha, antes, 
estudado o assiunpto e dese- 
java dar-lhe satisfactoria so- 
lução pelas demarches que 
houvera feito. E o sr. Manoel 
Ribas, com esse intuito, so- 

N 

OR. OTHON 

Funccionarios Públicos. Esta 
epresentou-lhe o estudo que 
fizera, opinando para que os 
funccionarios que percebes- 
sem menos de 5(K)$oqo fossem 
augmentados em 40%; que os 
que vencessem menos de  

—- —— — l;000f000 fossem augmenta- 

íaCSr01daaSoSctcio do^ d0S em 30%; que 03 ^« ven- ,parecer aa Associação dos , cessem 1:2008(100 fossem 

BORGES FOI NOMEADO 

KmTpr, CoIIarM. : 
m m 

aquinhoados com o augraento 
de 26,66%, e assim por dian- 
te. Entretanto, o deputado 
pessedista N. Correia, apressn 
ta a Assembléa Estadual ura 
projecto, augmentando em 
40%> os vencimentos dos que 
-percebem até 500|000, ao 
passo que os de maiores or- 
denados seriam abonados, 

HONTEM SECRETA RI 
DER 

o D A 
apenas, cm 10§000 em oada 
106§000 acima daquelle limi- 
te. 

O deputado Nelson Corre- 
ia, ao apresentar esse pro- 
jecto á Assembléa e quando, 
da tribuna, o estava justifi- 
cando, foi alvo de manifes- 
tações, de desagrado de par- 
te de funccionarios públicos 

5Wr. I a aa 
Director — JOSÉ' UOFFMANN 

que se julgavam prejudica- 
dos com esse projecto. Veiu 
a celeuma. O dr. Othon Ma- 
der, illustre Secretario da 
hazenda, manifestou-se de- 
cididamente ao lado da As- 
sociação dos Funccionarios, 
que allegava que o augmento 
deveria ser proporcional aos 
vencimentos e ;io cargo, pois 
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Ventilou sufflcielntemente a 
questão do augmento dos 
vencimentos do funccionalis- 
mo publico. Os projectos 
apresentados nesse sentido 

Caixa 

"\--AV r» «ca" 

m ̂  .v. 

r 
ygSSZ"' 

XXaK 7 '7 ANNO 
.PONTA GROSSA - QUARTA FEIRA. U DK niT-mn..., D£ jggg 

N0. 8.060 
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era obvio que um porteiro 
não havia mistér de dispen- 
der tanto como um funccio- 
nario graduado para repre- 
çentação, etc. 

O P. S. D. collocou-se ao 
lado do projecto do deputa- 
do Nelson Correia. E o "im- 
passe" ficou creado, maximé 
depois de haver um procer 
situacionista c deputado esta 
dual vociferado em plena rua 
15 que "ou o sr. governador fi 
ca com o Mader ou fica cora- 
nosco; estamos dispostos a 
uma altitude decisiva!" 

Hoje, afinal, o caso teve o 
seu desfecho inesperado, tan- 
to mais inesperado porque, 
ha dias atraz, o sr. Manoel 
Ribas recusou-se altaneira- 
mente a conceder a demissão 
do dr. Othon Mader, que lhe 
fôra solicitada por uma cpm- 

icsse- missâo de deputados 
distas. 

O desfecho em questão con- 
sistiu na exoneração do dr. 
Othon Mader da Secretaria 
da Fazenda. Para substitui-lo, 
foi nomeado, hoje, o dr. Os- 
car Borges, illustre deputado 
estadual residente em Ponta 
Grossa. 

Pesadas nuvens 

A homenagem 

AO DR. LAURO FABR1CÍO Dtí MELLO PINTO 

As Pessoas Que Já Assignar am As Listas De Adhesõcs — 
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Uni dos pontos do pro- 
Tamma que o "DIÁRIO DOS 

se impoz a si pro- 
prio, é o de realçar o valor 
de todos aquelles que, em 
qualquer cargo ou em qual- 
Qu&r luiíixj tiv cíwií viiiuuc, 
propugnem com relevo em 
proveito dos magnos interes- 
ses da sociedade princezina. 

Foi com esse intuito que 
deliberámos patrocinar uma 
homenagem ao dr. Lauro Fa- 
hricio de Mello Pinto, illus- 
tre Promotor Publico da Co- 
marca, em rigosijo pelo seu 
regresso á nossa cidade, de- 
pois de cerca de dois mezes 
de ausência, como demons- 
traição de apreço [pela sua 
ttctuação recta, integra e ele- 
vada á frente daquellas hon- 
rosas fnncções. 

A nossa idéa mereceu e es- 
tá merecendo expontâneo 
apoio das figuras mais re- 
presentativas de nossos me- 
ios Jurídicos, sociaes, com- 
(nercíaes e industriaes. Só 
líontem, assignaram a lista 
em poder de nosso director 
«8 seguintes pessoas! 
José Hoffmann 
Elias Zacharias dos Santos, 
presidente do Centro de Com- 
mercio e Industria 
Paulo Canto 
Wagner & Cia. 
Dp. Benjamim Mourão, direc- 
tor do Gymnasio Regente 
Peljó 
Milton Cntta Preta 

Ernesto da Silveira 
Nelson Buffara 
J. David Ililgcnberg & Cia. 
Júlio Hatsbach 
Isdide Barbosa 
ia Çymã&vVSSMàM* JêJJr 
tos 
Waski Alcei & Irmão 
João L. P. da Costa 
Mcnandro Blanc 
João Gccy 
Arthur Gomes e Luiz Pellis- 
sari. 

Assignaram )eu lista em po- 
der do sr. Paschoalino Pro- 
visiero; 
Dr. Alberto Thielen fj 
Ernesto Justus fí"1' 
Cél. Henrique Thielen 
Paschoalino Provisiero 
Deodoro Quintiliano 

Dr. Francisco Cundari 
Mario C. Guimarães 
Enrico Maranhão 
Dr. Tito Galvão 
Adolpho Buck 
Alfredo Holzmann ' ' 
Mario Giovanoni 
Ary Ayres de Mello 
Annibal Imthon 
Adalberto Carvalha de Ara- 
újo 
Manoel Nejm e Francisco 
Provisiero. 

Assignaram a lista que se 
encontra na Delegacia de Po- 
licia; 
Cél. Adolphito Guimarães 
Dr, Newton de Souza e Silva 
Dr. Olympio de Paula Xa- 
vier e dr, Manoel Soares dos 

toldsma íig c^ns fraBíeo- 

^ea^mnaiileo^ 
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bocca LONDRES, 13 (D) — o 
"Daily Telegraph", em a sua 
edição de hoje, referindò-se 
a situação internacional, es- 
creve; ... 
"Como se já não bastassem as | 

Lhe Dê ^rtislações Das Propri 

a, com um machado á 
sua frente, c com uma flo- 
í'^la de bayonetas a cerca- 

lia, a Porlvrgal c á Allema- 
nha, em virtude do conflicto 
espanhol, e na fronteira mant 
chu; como se não chegasse a 
delicadeza do momento em 
territórios sinov-japonezes, e 
a correria armamentista, pa 
ra inquietar a situação euro 
péa, ainda agora vem de so 
verificar um incidente muito 
mais serio, segundo os críti- 
cos internaciomaes, do que 

quantos já surtiram no sce- 
nario político da Europa. 

E' que, num coraicio rcali 
sado domingo, em território 
francez, foi apresentado num 
quadro, o retrato de Adolf 
Hitler, com um punhal en- 
sangüentado, atravessado aa 

Por sua vez, os circulos af 
ficines francezes annunciam 
que Paris não dará ouvidos a 

disso, o secretario i Berlim' ,)or 11:10 considerar 
"   

Como se vè, conclue aqucl- 
le jornal, num relance, se al- 
cança que o momento é me- 
lindroso." 

no seu discurso dirigiu os ma 
is pesados insultos ao "fne- 
hrer" e á Allemanha, sendo 
a sua oração assistida por 
varias autoridades francezas. 

Deante de tão insólita ag- 
grcssâo, que bem parece a 
acção do "dedo de Moscou", 
que anceía pela deflagração 
de uma guerra de que possa 
a Rússia tirar partido, a Alle- 
manha exigiu promptas satis 
fações da França, por in- 
termédio do seu embaixador, 
emquanto a imprensa de Ber 
lim ataca a política france- 
za, exigindo que o Reich ar- 
ranque de Paris as satisfações 

devidas. 

RIO, 13 (D) — Os vesper 
tinos publicam um telegram- j 
ma que "O Globo" faz aoom j 
panhar de um clichê do sr. i 
Léòn Blum, chefe do governo 
francez, fazendo a saudação 
communista. 

O telegramma em questão , 
é o seguinte: 
"Berlim. 13 — Nos circn- , 
los geralmente bem informa- 
dos, tem-se como certo que , 

! 
(conclue na 6a. pagina) 

( Segundo soubemos, o sr. 
Manoel Ribas, governador do 
Estado, no seu afan de cons- 
tatar "in loco" todas as ne- 
cessidades dos vários Muni- 
cipios paranaenses, partiu 
boje cm automóvel de Cnri- 

{íeio ieií^nlílií^foA o sVl' ai- 
bary Guimarães, preclaro go- 
vernador da cidade, que, lo- 
go depois, partiu a seu an 
contro. Os dois illustres. pa- 
trícios se devem ter junta- 
do em Entre Rios, de onde, 
suppomos, foram para Iraly. 

Segundo informações que 
nos prestou outra autoridade 
pontagrossense, o sr. Albary 
Guimarães deliberou aprovei- 
tar a vinda do sr. governador 
ao interior para tratar junto 
ao mesmo de vários, assurap- 
tos do interesse do Ponta 
Grossa.'E foi isso que o levou 
a viajar de encontro ao che- 
fe do poder executivo do Es- 

tado. 
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SR. EMP.IEGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO'' C O K H E G E O 
AGTO DO SR. MINISTRO DO TF 3ALHO DE 1." 
DE AGOSTO. ETC.? CONSULTE A 

ká 
SRftSti 

V. S. E' PREVIDENTi 
GONFIAN DO OS SEU 

Brasil ''Cia Seguros 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS GONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Ger^ .jiere e S 
AGENTE - PROCURADOR: ERNAN1 LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 

Recebemos hontem á tarde 
um telephoneraa que, desde 
logo, nos poz curiosos. Uma 
pessoa, sem mencionar o seu 
nome, nos avisava que, na 

Santos. 
* 

Gomo vêm os leitores, o il- 
lustre o integro Promotor 
Publico, paladino desteraero- 
so da Justiça, vae ter, em seu 
regresso a Ponta Grossa, a 
consagração que bem mere- 
ce, pelo seu saber, pelo sen 
caracter e pela sua actuação 
brilhantíssima no Ministério 
Publico da Comarca. 

Será orador official o dr, 
Newton de Souza e Silva, 
que offerecerá a homenagem 
ao acatado e illustre Promo- 
tor Publico. 

A Infeliz Moça Deixa-se Morrer 
De Fome! O Triste Caso Que Fo- 

mos Verificar Na Rua Ayrton Plaisant 

1NOFFENSIVO 

O SAMCjIIE 
O SANGUE E' A VIDA. PU RGUE O SANGUE DE PRE- 
 FERENCIA A O ESTOMAGO   

IXIR 914 

A'S CRIANÇAS. 
 LICOR - 

AGRADAVEL GOMO 

casa n". 23 da rua Ayrton 
Plaisant, encontrava-se uma 
jovem enclausurada volunta- 
riamente, sem qualquer com- 
panhia, sem qualquer movei, 
sem qualquer roupa, sem na- 
da para comer! E, accrescen- 
tou o nosso informante, tros 
semanas havia que a jovem 
não apparecia siquer a ja- 
uella, conservando sempre a 
casa fechada. 

O caso, como se vê, pure- 

cia estranho. O nosso direc- 
tor, cm pessoa, dirigiu-se ao 
local, tanto mais apprehensi- 

. vo pela razão de haver aqucl 
la pessoa adiantado que nin- 

guém sabia si a jovem se en- 

contrava viva ou morta, ií, 
ao chegar defronte á casa 
indicada, vendo que esta se 
achava, de feito, fechada, ba- 
teu insistentemente. Uma 
jovem, apparentando ter cer- 
ca de 22 annos, mostra ape- 
nas a cabeça. O seu rosto de- 
monstra definhamento physi- 
co. Os olhos, languidos e sol 
tos,, insmia ou coaueço de 
insania. A jovem, todavia, 
fallou sem p •turbart-se e 
claramente: 

— Que quer o senhor? 
Venho ver que se passa 

aqui. Quem é a senhora? 

(conclue na 6a, pagina) 

Foi consagrado com a ot ficialisação do seu uso para 
a Syphilís c Rheumatismo, no Exercito e na Marinha, 
cuja formula damos a conhe cer para usarem com con- 
fiança. O Elixir 914 é uma das grandes descobertas bra- 

sileiras, porque entra na 
sua composição: Salsaparri- 
Iba, Cipió Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samam- 
baia, Pé de Perdiz, e plan- 
tas de alto poder depurativí 
o tonico. _ As duas ultima , 
curam até feridas de carac i 
ler canceroso e feridas eiwi 
geral. (Tratado de Rotanica 
Dr. M. Penua). E' pois, o 
F.lixir 914 o único depurali- 

deve o ai para doenças do sangue, para com 
pbilis para o' heuniatismo. Na entrada 
e verão é indispra avel. O sangue precisa 

uma vez por anuo D sangue é a vida. Torna- 
se "mais necessário turg-r o sangue que o estomago. Não 
produz erupções, i o ataca "s dentes, nem o estomago 
porqiv não cónlçm ioduvefo. 

«XftlSOl. 

VO (jU 
bai 
cio in\ 
purgai-o 

no 

Altaiataría 

teu8'' 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44, 
Continua sendo o quartel general da elegância masculina em Ponta Grossa. 

...... Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas c de superior quaüda de. i 
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CONSELHO í 

Ama em silencio... 
Tece dentro do seu cora- | 

ção a teia da sua felicidade { 
e deixa que a sua alma escute 
dentro de si mesma o cânti- 
co desse poema da bclleza 
imensa do seu grande affec» 
to... 

Ama cm silencio... 
Não martirizes os que não 

podem amar, com a ostenta- 
ção da sua felicidade e do 
seu amor... 

Depois, amigo, aprende! 
ha dentro do silencio uma 
belleza inédita e elle foi fei- 
to para as grandes contera" 
plaçõcs, para as inspirações 
fecundas, para as cousas 
lindas e para os sonhos im- 
possíveis. ., 

E' porlsso que digo, ama 

T L, i—t 

§); )PES 

c-c A 
i.y 

Q <y) > o 
I 

r i ^ - s Ir:.' 

DKiL» í ■ 

EtIMINâ IMMí UlATAMENTE 

QUALQUER 03» 
-g-- mszmmsmmmeKieaaaBíBÊB 

mi£fhú> *'nq$&n££v<jf 

<XaÂaçú& 

KemRdio Maravlllioso 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fisien, in< fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme ac lualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante Eso, o pu 
febre qiralquer e trata-se m 
que de uma moléstia do pci 
traiçoeiramente, sem grande 
Quando, depois de muito ag 
por um paradeiro, são tão 
dos no organismo, que já 

büco tem mais receio de uma 
uito cuidadosamente delia, 
to, que começa quasi sempre 
barulho d e symptomas. 

gravado o mal, querem lhe 
graves os estragos produzi 
não ha mais remedio. 

O XAROPE DF ANfurrv rmr cvrENEE tei si- 
rfo -puvto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moTesfias do peito, como sejam; tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, etc. E' reqiedio to^tio vegetal, 
composto de substancias Pai samicas tiradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem diefa. E' completamente innocentc, podendo 
ser usado em todas as edadese em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco", o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N.0 511 de 2ti de Março de 1936. 

VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

 :: HOTEL MARTINS ::—. 

A' RUA RIACHUELO, NUM ERO iU 

,e no? quartos — Rede te Campainha e agita i*crren- 
fnstallações modernas — lephonica Interna — Op- 

 lima cosinha — 

MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidade proximo á Rua 15 
Dirigido nelo proprie tario e esposa 

teor. >5 

u n 

0 (üssíiiis lio ílni'1 selr? 

CAMPOW 

em silencio,.. Verás então, 
quanto é grande o seu amor, 
quanta belleza ha no facto 
da gente amar.,. 

CYRANO 

— O sr. Estanislau St anis" 
lavvczuk, industrial de des- 
taqrie, nesta cidade. 
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ZEM ANNOS HOJE: 

— O sr. Osvvaldo de Pau- 
la Pereira, destacado func- 
cionario da E. F. S. Paulo 
R. Grande, e figura de vut" 
to na sociedade pontagros- 
sense. 

— A menina Eneyda, dile- 
cta filhinha do estimado ea" 
valheiro sr. Heladio Corrêa, 
c de sua exma. consorte. 

— A srta. Dinorah Bran- 
co da Cunha, residente em 
Curityba.* 

—- O menino Wilson, fi- 
lho do sr. Francisco Pedro 
de Souza Netto., 

— O sr. Nicolau VVoytovvi 
cz, abastado e honrado com- 
mercianle, aqui residente. 

— O sr. Antonio Ferrei- 

o—o—o—o—o o o o o o 
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Com a gentilissima senho- 
rita Esther Suarez Borges, 
filha da respeitável senhora 
D .i Margarida Suarcz_ Boi" 
ges, viuva do saudoso indus- 
trial Celso Pereira Borges, 
ajustou nupeias o jovem Ho- 
mero Camargo do Oliveira, 
funccionario da Contabilida" 
dc da S. Paulo IL Grande, 
com exercício cm Gurityba. 

Parabéns. 

A "murcha" do algoúociro 
doença fungica grave, teir 
servido, ultimamente, pare. 
um grande alarde na capita 
da Republica, glosando^e o 
seu appareciraento na Esta- 
ção Experimental dc Alágoi- 
nba, no Estado da Parahyba. 

Esta doença infecciosa, 
tanto pode ser produzida pe" 
lo fungo rusarimn vasssln- 
fectum, como por um outro 
fungo, o Verticillum albo- 
atrum, sempre com a mesma 
gravidade, visto tratai0se de 
ganisfmos que invadem os 

cidos, os vasos lenhosos das 
plantas hospedeiras. 

A "murcha", julgamos exis 
tir em todo o paiz c ataca 
não só o algodoeiro, como 
também outras plantas, co- 
mo a "guaxima", os "hihis- 
cus", e tantas outras malva" 
ccas cultivadas ou expontâ- 
neas. 

Ford iypo 

1929 

ra. 

—O sr. João Luiz Patun, 
residente em Guarapuava. 

Vende-so um de passeio 
Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamento, e 
um Chevrolet typo 1926, tu- 
do em bom funccionamento. 
Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mcchanica á Rua Cél. 
üulcidio n.° 90. 
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Deuosito geral; Drogaria Sequeira — Pelotas --- Rio 
Grand» rto Sul. 

Vende-se, cm toda á parle 
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doseja uma bôa 

posta dentifricía e um 

bom sabonete,, ambos 

de preço bastante mó- 

dico. não tenho mole 
duvidas: peça os dq 
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Em 1924, note-se bem, já o 
nosso Estado reclamava pro" 
videncias do Ministério da 
Agricultura contra a inlro- 
ducção de sementes infecta- 
das pela "murcha", procc" 
dentes dc Sergipe, segundo 

consta o relatório do agro- 
nomo Wilson Coelho de 
Souza, a quem estavam con- 
fiados, naqueile tempo, os 
serviços referentes a esta 
importantíssima cultura no 
Estado. 

As sementes portadoras dc 
infecção, pouco importa de 
pusarium ou VerticilUirm, se 
destinaram á Estação Expcri 
mental Federal dc Tupy, no 
ramal que vae a Piracicaba. 

São conhecidos os mctho" 
dos prophyllaticos ef fiei en- 
tes de controle a este mal, 
entre os quaes, a rotação de 
culturas dá os melhores e 
mais positivos resultados, 
não havendo,portanto , moti- 
vo para um barulho tão grau 
dc onde existir Icclinicos 
Conscientes. Pelo que se dc" 
preende dos artigos publica- 
dos na imprensa do Rio c 
transcriptos nesta Capital, 
deseja-se apontar São Paulo, 
ao resto do paiz, como ino" 
cnlador da "murcha", nos ai 
godoaes nordestinos e isto ó 
supinamente uma aleivosia, 

10 
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PONTO DE VENDA DQ 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vem].Io, avulsa- 

4 mente, por innumcros meni- 
R"»" B luos, pode ser encontrado 

'DEPURAR i ^ "ua Tfo NovS: 
O s hro, próxima ao Bar 21. 

kki^iig» Pedimos a todas as pes- VPHiUtJsoa3 desejarem comprai 
' esta folha avulsainenlc que a 

. . procurem com os pequenos 
ITOMÉ vendedores ou naquclla ageu- \.,w ; r,:,. pois não mantemos ven- 

vnlsa cm nossa icdacçãO 

uma inverdade gritante,' 
quanto o que se deu, foi 
m ente o inverso. | 

Aqui, em São Paulo, 
se constatado vários f 
esparsos de "murcha j 
localidades diffcrentes, ^ Si 
ainda "não botamos a "toKÍ 
no mundo". A ver(íaMmp 
que o Fusarium, até 110 axA 
mento, ainda não appa«m( 
em São Paulo causand^ 
"murcha", não sendo P® 
vel affirmar a existência 
Fusarium Vassinfectum 
algodoaes paulistas, çste "M 5 
mo FuKarium que foi ^ 
por technico do lisiM.-1 

lior technico do Instiluu)^ 
gronomico, dc material H 
bido da Parahyba. 

Tanto os technicos e s 
listas do Instituto B10I0S 
como os do Instituto M 
nomico, dispondo ( i. T T 
torios optimamente npp ALI 
lhados, não conseguiram ..  
hoje, isolar o Fusarium v 
sinfectum de qualquer n^ Ma 
cea atacada pela "murc^he^ 
cultivada no território PJlW 

h!>Ora, porque se _ inc^" . 
subpreliciamente Sao lau.j|c 
como lendo mandado par1 

nordeste sementes ataiCftJJ 
nela "murcha" produzida P" J ^ 
uin dos agentes desta do 
ça ainda nao coustantW, . 
dentro das suas divisas^ 

Sc a "murcha parahy . 
na fosse causada pelo A 

cilum i lbo atrum, abi s^a d 
poder-se»; a suppor uma P0»lan 
slvcl introducção cm sci Aanti 
tes paulistas, porque aíje A isias, pumuv, 
exisfe a "murcha" produ^Wo 
por este organismo. ,,eV 

E' esta a verdade sobre O» 
"murcha", tanto "o, Noi|we 
como nos pagos piratinin®»» 
nos. Kl t 

Cartoríü ^5'. oítiGíG 

EDITAL DE INTIMAÇÂÜ A 
ANTONIO oPERETRA^0b 
SANTOS DE UM PROTLSl ' A REQUERIMENTO D A 

COMPANHIA CERVEJA- 
RIA ADRIATICA 

-0O0- 

fJilí s 
M s r lí 

PREÇO 

iiiimmmiiiiinmmiiimniiH 

OFrERcCEM-SÉ. 

Duas distinetas jovens otferecem-se para trabalha- 
rem em casa" commercial. Ambas, nina com 15 annos e 
a outra com 16, acabara d e tirar o curso de dactylo- 
grapbia. Acceitam collocação de auxiliares de escripto- 
rios, caixas, etc. Dão-se referencias. Propostas na re- 
sidência da progenitora das jovens, á rua Cel. Dulci- 
dio n.0 179. 

m1111 nu11n 111minh*-n111! m i!m»»i> 

Dl AR IAS: 12$000    TELEPHONE: 1-9-2-1 - 

U 

Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulceras cfo-Estômago e Duodeno sem operação. No- 
vos meios de diagnostico e tratamento da hiperchlo 
rhydria (acidez) — diarrhêas rebeldes — cplitcs — 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha- 
bitual) — Entubação Duodenal para diagnostico e 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADO 
— Exame directo do INTESTINO terminal para 
diagnostico e tratamento de ulcerações — polipos — 

estr^eitaip^iitos —• câncer, etc. II 1    KJ - x i     — — . J v v W 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. 
HEMCÍRRHOIDAS sua cura radical sem operação. 
DR. MENDES DE ARAÜJO 
Das 2 às 6   Avenid ^oão Pessoa, 68 
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A guerra civil que óra as" 
sola terras dc Hospanha traz 
em seu bojo vermelhos op- 
porlunos ensinamentos que 
não devem ser perdidos. Con 
firmou-se, mais uma vez, u 
velha asserção de que ás tu" 
tas internas, quando verdn- 
deiramenté ' desencadeadas, 
são muito mais ferozes que 
as guerras externas. Irmãos 
contra irmãos, mima fúria 
encarniçada, araoníoan» ca- 
dáveres de homens fuzilados 
mima Babel que procura aL" 
tingir o ceh. Não ha mais 
o que contenha a sanha ver- 
melha e a cólera vingativa 
dos que defendera a demo- 
cracia. 

Até quando proseguirá a 
carnificina? 

Não é possível prever ou 
calcular quanto custará a 
guerra civil, cm preciosidu" 
des destruidas, em commercio 
paralisado, era dinheiro gas- 
to inutilmente para alimen- 
tar o Moloch da guerra, No 
que concerne á perda de v'." 
das, então, pada .ha que pos- i 
sa pagar ò qiie foi perdido, j 
Aprovôifp-sc pelo menos, na j 
Hespanhh c-fóra doía, a lição ? 
edificante da carnificina. ; 
Bvito-se o recurso das armas, ' 
principalnicnís, que só pode 
trazer prejuízo c luto, odio e 
tristezas. Aos homens aos 
quaes está entregue o desti- 
no dos povos - compete tirar 
proveito da luta fratricida. 
Tenhamos pejo dos demais 
seres da terra. Lcmbremo- j 
no«, sempre, dc que mesmo , 
cnlre os brutos, "lobo não j 
come lobo"... 

O Doutor Edison No1- 
bre de Lacerda, Juiz de 
Direito da Primeira 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
«t-O ^nr iTTlTtf 'CtCT 

Paz sabes- aos senhor An- 
(onio Pereira dos Santos ou 
a quem por elle possa iute- 
ressar, que pela Goiiipaniua 
Cervejaria Adrialica, por seu 
Presidente Doutor Helvidio 
Silva, me foi apresentada a 
petição do teor seguinte. 
"Exm." Snr." \Dr. Juiz de 
Direito da ■l.'" Vara. Diz a 
Companhia Cervejaria Adria- 
lica, por seu Presidente abai- 
xo assignado, que estando 
prestes a expirar o prazo pa- 
ra a presoripção da acção 
cambial relativa ás duas in- 
clusas duplicatas, uma no 
valor de 5101000 e outra dc 
422»000, emittidas pela re- 
querente c acccitas por An- 
tonio Pereira dos Santos, 
quer interromper a prescrip- 
ção, pelo que pede que, to- 
mado por 'tenho o seu pro- 
testo para tal fim, seja dclle 
intimado o devedor, pubh 
cando-se edital, na hipothcsc 
de não ser o mesmo encon- 
tnado nesta cidade. Nestes 
termos, pede que sejam afi-' 
mal os autos ehtregues á re- 
querente, imlependentemnte 
de traslado. E. Deferimento. 
Ponta Grossa, 7 de Outubro 
de 1936. (A) Helvidio Silva. 
(Está legalmente scllada). 
Despacho: "D e A. Sim, to- 
raando-sc por termo, o pro- 
testo. Em 7-16-936. (A) E. 
Nobre dc Lacerda. "Termo 
de Protesto. Aos oito dias 
do mcz de Outubro do- auno 
de mil novecentos e trinta e 
seis, nesta cidade de Ponta 
Grossa/ Estado do Paraná, 
cm cartório, no Foram, com- 
ptireceu a Companhia Cerve- 
jaria Adriatica, com séde nes 
ta cidade, representada por 
seu Presidente Doutor Hel- 
vidio Silva, e disse que, es- 
tando prestes a expirar o 

te* 
• » 
Rftfi 

Af 
- fctef 

prazo para a prescnpçao " 
acção cambial relativa a diM 
duplicatas, uma no yalor " 
quinhentos e déz mu ( 
(510SOOO) e outra dc qunt D. 
centos e vinte e dois mil rL', Mui 
'<1 ocADAY ultis. nOiíl A**' Air! 
ermos l ' , iin» 
(422$ü0fl) emittidas pela u1 (Jun 
(inerente Companhia Ccr^ «bei «uerente Lompamna -- 
iaria Adriatica e acccitas a o 
Aulonio Pereira dos Santo ;, |hã( 
vinha protestar, como de i" cro! 
cio por este termo o na ih® »ro 
-ttrir rrzras., Uv, -Wrclto uf 
protestado pela inlerrupça® 
da prescripção dos mencio 
nados títulos. Indo nos lej- 
mos de sua petição de folhas 
dois, que deste fica fazeno" 
parle integrante. E, de co'" 
assim disse, do que dou l • 

Ias 
«e 
a 1 

Co 

lavrei este termo, que Mo ® 1 
achado cooiíorme, assign» 
com as testemunhas abaixo. \ 
Eu, Heilor Queiroz, escro- 
veute juramentado, designa", 
do, escrevi (aa) Helvidio Sh,J 
va. José Ferreira. Jordão 
Matbias da Silva". E, para 
os effoitos legaes, mandei 
passar o presente edital, ia" 
timaudo o referido devedor 

| Antonio Pereira os Santos, 
do presente protesto, que vae 
publicado ua forma requeri- 
da . Dado c passado nesta ci- 
dade dc Ponta Grossa, aos 
nove (9) dias do raez de Ou- 
tubro do anuo de mil nove- 
centos e trinta c seis. Eu, 
Heitor Queiroz, escrevente 
designado, o sübscrevi. u 
Juiz dc Direito da l.ã Vara 
(a) E. Nobre de Lacerda". 
(Está legalmente sellado). 
Confere com o original. 

| 
ti 

O escrevente designado: 
Heitor Queiroz 

U / 

J 

wa.s l 

T 

-j . nn w<.lir reaica a belleza feminina. M» pode haver elegância sem observância rigorosa dà arte da indumentária. Realçac a vossa belleza innata escolhendo o atclier para a confec- 
cã0 dc VOSSos vestuids! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está cm condições de vos proporcionar esse ensejo: 

cez 

ac: 

o s 
ampos 

» 

Iccentemenie installada, conta com renomadas e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e ^ 
tof opXmentos rnovel c impcccavel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa Senhoras e*senhontas! Lembrac-vos que o 31111,10 

1 nr, (Vilín ílo vossos vestidos nóde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitao isso, comfando a confecção de vossos vest. ,os 

Um 
imperi- 

c UM v v ^       _ _ . OCllliUl ctS C acjiuuiliaoi 1-íV lUiJi .n -V y/.x w     ^ 
cia1 no frilio' d^ vossos vesti dos 'póde"obumbrar'a vossa graça "e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vest;'.os a 

  "A PRINCEZA DOS CAMPOS" — 
Uma casa que orgu lha Ponta Grossal Proprietário - FUAD CURY ajos ap L onn 

mbro u.0 81-A 
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Officiae 

PrcCelíura Municipal de P. Grossa 

BALANCETE DA RECEITA B DESPEZA DO DIA , 12 DE OUTUBRO DE 1930. 

Direciona de Contabilidade 

C /l I X A 

„ btf Saldo anterior 
:d:|(l{lENDA TRIBUTARIA 

íl 6021400 
SALDO PARA O DIA SE 
GUINTE: 

l0ilmposto Predial 
arfA^ ■' narè? ÀS E EMOLUMENTOS 

a'n(j(jEmolumentos ^ 
pojRemoção de Lixo í 

Jt
Cia^ceita Extraordinária ;? 

te jjCob. da Divida Activa > 
,
isol# Multas Diversas ,x\ 
Lfi 
luto 
li ref 

l: 861400 

10$000 
121000 22$000 1 , % 

501000 
5$50q 50$000 1851900 

■ar 701f30 

^ r 

? scjt 
olog' 

Aí 
labor 
iPP^ALDO EM CAIXA ~ 
|in 8 - tl   
n Vi CONFERE . . . 
">al' Manoel Correia Baptista Luis OUvelr» • Silva 
ir^he^Qnreiro em CommissSo 1.° OFFICIAL 
> pfy h 11 n m 1111 m i m 111 h 11 n 111111 * n 1111111111111111 l i 11111 m n i n |. 

761?300 

t-e 

jIe algodão 
íií 
JlstribuiçâO GRATUITA 1 

Éàenj entes 
ícadi 
la 
ddf 
nt#í 
?, 
hf 
Ver| a Prefeitura Municipal aca 
s^a de receber do Serviço de 
pijlantas Têxteis de Bandei- 

ciu^antes 30 saccos de Semente 
a^le Algodão para distrlbni- 

Liziuffio gratuita entre os lavrado 
res deste Mnnicipio, 

)re' Os pretendentes deverio 
voi%zer seus pedidos com a ma- 
iní^Bina brevidade afim da w 

tooveitarem o tempo prepl- 
Mo ao plantio dessa malva- 
tea cujo resultado tem aido 
• mais satisfatório pomivel 
aas terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a cond; "ção é por 

. (|jçonta dos pretendentes. 

J Edital 
ll0; De ordem do sr. Presfeito 1 u 
Re 
réiS.. "luciu uu ai. 
l)(l. Municipal faço publico que 

■ante trinta dias se acha 
.j., «uerta a Concurrencia para 

1 s a construcçio de um pavl- 
Ihâo de alvenaria para o Ne- 

* croterio, segundo modelo ap- 
',i1Ví provado por e«tn Direclorih. 

As propostas — encerra- 
ias em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta para 
Construcção do Necrotério 
•- devem ser entregue» até 
• dia 14 de Outubro proxl- 
tbo e serão abertas no dia 
mmediato, 15, às treie bo- 
tas, na presença dos interes- 
ttídos, na Secretaria da Pre- 
téitura. ...l i' 

Esta Dircctoria ^-esarva o 
flrelto de annular a pr®- 
•eate Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con 
venham ao Município. 

rectoria informações sobre 
o projecto em apreço. 

Directoria de yiaçío e 
Obras Publicas, 11 de Setem- 
bro de 1990. ; .i. í; ; 

(a) Ferld Bey GrubKaffer , 
Pelo Direetor 

Prefeitura 

Municipal 

de Ponta 

Grossa 

I  AVISO  
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o me» de Outu- 
bro proximo vindoura, a 
Thesouraria Munictoal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cido. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasiio do p>agaraento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, 16 de Se- IV1U1HU VMS kwarvrv ^ 
Silvio Fernandes Silva 

Direetor 

AVISO 
IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao a." semestre do corren- 
te exercicio. . 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1.° semestre. 

ti" 

Novidades 

£m 

  ■ ARTIGOS P ARA FINADOS :: — 

Oeriea. Cruzes. Ceraçlee duráveis, conservadas 
Vedo* ee »rtigoa mu He res naturaes, como corôas, 

m, eerafAe», corbeüea e flores seitas, 
petee «odleoe. 

Aneesmeuda* «em ante eedonaõ» 4 FUtiRKMJKlURA 
fO^TAGROSSENSp de ......:ll. .. 

Rua Cél, Francisee Ribas, 

"Celefühis 3-1 >9 

AUalâldrta 

iham ao Município. j.o de Outubro de 1930. 
Os interessados ^ cilvio p. Silva 

obter diariamente ínesta Di- 

"u."1,.1 1 V1 1 

Ü IHSiTÃM 

I, O S ÍtTn AUe4lv.tí".e,Tl...t. Mcctodo. 361 
Ponta grossa 

wnv-v»^.. 
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Casa Ccnflança 

M.'BARRETO 

Ferragens, Louças. Tintas, Óleos. - Arügos Sanila- 

Irios — Cutelaria, Armas e Munições. -Jíl ■ 

Depositário dos foguetes ADRIANINOS 

Telepbone 1-6-7 - Caixa Postal 123. ;; : I, £ 

Endereço telegrapbico; 

"CONFIANÇA** '' ti'- 

Avenida Vicente Machado, n.* 35. "i. 
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VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Direetor 
■ri I 11 i l ld I 11 Kl I I 1 1 

O estabelecimento "non pR» ultra" para 
trajes masculinos em Ponta Grossa. .. 

^ i 

_ tMlUO ANBREATTA - 

Rua Cél. Cláudio, SS 

Ponta Grossa Estado do Paraná 

N5o espere que o res- 
friado vá adeante para 
então tomar o remediol 
Quandü sentk o» pri- 
meiros symptipmts tome 

.nstantini 

corta os rcsrriaaos 

— w- 
■m 

entre 

Uí 

DÈPOIS DE FORTIFICARA E CONTRA A ALLEMÀNHA, O PEQUENO PAIZ NEUTRO 
:: PRECISA DEFEN DER-SE DA FRAN- :: :: 

:: ça :: :: 

(Exclusividade da I. B. R. 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

A Bélgica evocará sempre, 
para os brasileiros como pa« 
ra a maior parte do mundo, 
paginas sublimes de bravura 
e de sacrifício. Pequenino 
pedaço de terra regado pelo 
sangue generoso de Miss Ca- 
vell, a patria do Rei-Solda, 

do conquistou a sympathia 
de todas as outras patrias 
defendendo palmo a palmo o 
seu território contra a ava- 
lanclie allemã que se despt* 
nhava com o impeto dos 
primeiros dias, cantando vi- 
ctoriosamente, rumo a Paris. 
Meninos contra batalhões, 
ciclistas contra cavallarianos, 
mulheres e velhos de arma 
em punho, durante longos 
dias de pavor e de sacrifício, 
a Bélgica prendeu a atenção 
mundial, detendo os exerci- 
tos de Guilherme II e dando 
tempo a que se processasse 
a mobilização franceza. 

Finda a guerra, o heroico 
paiz tratou de se refazer: 
para evitar ua medida do 
possível a violação de sua 
neutralida E, a Bélgica, com 
a assistência interessada da 
França, que lhe deve a pre* 
pria vida como nação livre, 
estabeleceu uma linha de 
fortificações era sua fronteira 
com a Allemanha. Excusado 
será dizer quanto de sacrifi- 
cios custou isso á Bélgica. 
Não se erguem fortalezas e 
linhas de trincheira sem mui 
to dinheiro. Era preciso, r>o- 
rem, e os belgas se submeti* 
ram a novo sacrifício, desta 
vez para assegurar a defesa 
de seu paiz. Agora, porem, 

i l i 11 m m i n 111111. 

como se aquela brava gente 
estivesse destinada a viver 
em sobresalto com os seus 
visinhos, novo problema, dos. 
mais inquietantes, se delinea 
para o governo belga. 

Como é sabido, a França 
concluiu ura acordo militar 
com a União Soviética e mar 
cha, ao que parece, para a ex 
trema esquerda. O bloco 
franco-russo dirige-se, niti* 
damente, contra o bloco ita» 
lo-germanico. As dictaduras 
contra o marxismo. E se a 
Russia for atacada pela Ale- 
manha, a França atacará a 
Alemanha, fazendo, possível* 
mente, em sentido contrario, 
o caminho coberto por esta 
em 1914... 

Preocupados com este as- 

pecto do problema, os mem- 
bros do Comitê mixto do de* 
fesa da Bélgica estão estu- 
dando seriamente o caso, 
preparando todo o lado 
francez, isto é, desde as du- 
nas de Ostendc até o Luxem* 
burg. Alem do perigo de in- 
vasão franceza, para um ata- 
que á Alemanha, os deputa* 
dos católicos mostram-se 
alarmados com a possibilida 
de do estabelecimento do re- 
gime commnnista na França, 
o que tornaria muito possi* 
vel o desejo dos "amigos 
fraricezes" de impor á Bélgi- 
ca as mesmas idéas rubras. 
E isso, violação armada do 
paiz ou imposição de ura cré- 
do, na palavra de nm do seus 
deputados "a Bélgica não 
poderia tolerar". 

- ■ $7' 
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BroRçíwies, 
Catliarros 

PuliBonam, 
,ggJí DOÍ nas co'.'| 
"Pu! c n " net-o 1 VstflSScf 
NSo coíifundir — !V >i f-'> 

VINHO CRE0S0T AD0 

Mt/j c 
um rjrsrfiirp 

i tw 

no pescoço, nas coslac, 
ias juntas e nos mus- 

c..los são sintomas 
da perturbação renal, 
c e excesso de acldo 
:rÍco c podem ser 
otinúnados com o-uso 
do famoso diurelico 
que são as PÍLULAS 
L'71 FOSTER. Dores 
íombdres e ir regula- ; 
i' ides da bexiga.'j 
c, u.cccansez ou exces- 

Jj liquido ufhvaQO/; 
- ou deposito na . 

urina são sintomas | 
c; u c- desaparece nu. j 
r r n ! a rn ente corti ! 
1 ■1:' ••• do 1 iso das 

\J ir 

UM APPAREEIIO DA MAR IN HA BSPATIFOU-SE NO SO* 
LO — FERIDOS GR AVEMENTE OS DOIS :: : 

:: :: AVIADORES :: :: 
RIO, 13 (D) — Rcgislrou- 

se aqui, hoje, mais um im" 
pressionante desastre dc avia 
ção. 

Pela manhã, deixou a Es- 
cola de Aviação Naval, o ap- 
parelho Molh 218, pilotado 
pelo capitão tenente Altanu* 
ro, Bodrisues ale Souza, mie 

Depois de varias evomçoes 
sobre a cidade, o apparelho 
rumou para Merity. 

Quando voava sobre a es- 
tação da Parada, verificou-se 
uma pane no motor, cm cotí* 
sequeneia da qual o Molh 
foi de encontro ao chão, fi- 
cando completamente espati- 
fado . 

A população do local ac- 
WW WiSiAf. lllJsastlYV 
foram recolhidos ao Hospital 
Central da Marinha. 
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CaSMirã» naelonaes e ex Irwigeirae. Technlco» 
pitewtuj Ternos petos últimos tlgurlmes 
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o cpande remeifío 
contra rosfriados sô 

aprasônta agora em uma 

NOVA EMBALAGEM 

Uma elegante caixinha 
de cartão contendo 0 
comprimidos hermética* 
mente fechados em papel 

celluloee isolante. 

 nova 

COMODA* ELEGANTE 

HYG1EHICA 

e garante con- 
tra imitações 
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Alvejados 

DR. NEWTON DB SOUZA E SILVA 
intuas civis, commerciaes e crimfnaes nas Comarcas do 

Est®do. 
Iscriptorío: Marechal Deodoro n, íõ (Defronte ao Fo- 
im, no antigo local da 1.* Collectoria Federal). Caisa 

pcsM 97    Phüne 2-0-8 
» I >111 M 1111 H 9 

„ ■ DR. HELVIDIO SILVA 
tscnfôrio o residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
iceiía tainbfm causas na capital do Estado e trata de 
aegocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 
HH H-» 84 I i 1 H 11 [ | 
^ L;; i MANOEL SOARES DOS SANTOS 

Caixa Postal n.' 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa    Paraná 

'l l-l I i 1 M-H-ü-H 5 8 1 -H W I I I I 11 m Hj 

DR. MARIO LIMA SANTOS . 
  ADVOGADO   " 

Tem o seu cscriptorio nesta cidade, á rua Marechal Beo 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 
dente no Rio c em varias io calidades do Estado do Pa 

- . raná, > 
im ii i in111 m 1 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cünú-a medica, moléstias de 
tricUças, syphilis, vias ir 

ria' . Tratamento radie , 
d" gonorrhêa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 ás 12 d» 

manhã e das 2 ás 6 da tA dê 
''raça Floriano. 2(i. 

MÉDICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

  DE ALMEIDA  

única raedico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attemlc: de manhã na San 
ta Casa; á tarde dos 3 ás 
Ç horas no consultório: Rna 
45 de Novembro n,0 43. 

  DR. ANTONIO A. SCíIVVANSEE —  
'COM PRATICA NOS HOS PUTAS DE SÃO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstias internas. 

.írnsultag: 
Jag- 10 ás li e das 2 ás 5 horas, 

encia e consultório: Rua do Rosário a.0 96 
U-l I» |.| 8 I í 8 8 n 8 i 8 I I I i I I i 11 III 1 I I 11 H m I I I » 

DR. COSTA MA1A 
Clinica médica e de creau 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.u 116. 
III I I I l-PH+H-H I 8 8 18 t- 
DR. CARLOS R, DE MACE- 

-— do  
'— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 
j-H-H Mf r f | ; m I I 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 As 11% e das 15 

is 16%. j 
Residência; rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a (iual- 

quer hor,a. 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

^rotlssiona | 
m i m 11 m m m 11mn1111ili in m111in111m 111m11111111 

m 

Pharmacias 

FARMÁCIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A fgrmacia de confiança 
G Ri MM & Cl A. 
Aven. Vjcente Machado n. 32 

Telephoae — 3-9-2 

t n 1111 u 1111 m m 111 
DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica ~ 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telepbone — 3-9-5 
n miiihiiiimm 

dr. Augusto e. ribas 
-— MEDICO  

Clinica medico-cirnrgica. 
Consultório; Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Cláudio 
" ' nr." 30 — Das 15 ás 18 hs, 

4111111 n h w i m n 111 m 11 m 111111 m n u 

Ca sa de Sn nde 
ASSOCIAÇÃO BENEFICEN TE "26 D E OUTUBRO 

;— Installações modernas. Acceita particulares   
Raios X - ultra violetas - Dia thermia - exames 
- "  logicos - Pharma cia própria  

Telcphono 3-5- Viüa 26' de Outubro 

11 I M m I I 
- Dr. LAURO XAVIER — 
 MUÍl.ER  

Glinjca Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Gongultorio: rbarmacin 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 

| g,; üq H-W 
DR. J. DE PAULA XAVTEH 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 

DR, NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Elcctro-coagula- 

ção. Alta freqüência -v,. 
Residência: 15 de Novembro. 

) 20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
Hll I I H I IH-mtl I I n-, 

Bacterio-i 
r C. 

DR. HAROLDÒ BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. EÍIUARDO H. MUSSt 

Clinica geral de adultos. 
Partos —- Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regb 

mes alimcntares. 
Consultório' e residência: 
Rna LA de Novembro, 17 — 
ÍAttendé chanáados para qual- 

quer parte. 

Ml 11111»11111.1,1!,' 
PHARMACIA S1LVLIRA_ 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
dnetos Chimicos e Pharma- 

ten ticos. 
Urnesto da Silveira 
\ vúcente Machado n. 39 
Telepbone — 1-7-3 

i i m m m 1111111111' 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceulicos na- 

cionaes e estrangeiros 

mi i i i-h111 m 11111 n 
DEN flSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R I T T O 

Especialista em extracçôés 
Be dentes. Tratamento de 

Serviço nocturno 
Bna Cel. Cláudio, 30 

I P, Grossa 

Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho p. ,12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

DIVERSOS 

Otm HANM 

Para automóveis era geral (prédio proprio). 
G Forbeck Jor. — avisa aos srs. Âutomobüistas, QJ 

já se acha installada sua moderna Officina, com comp» 
tos Machinarios, tudo moder-no. retificação de Blocos.»- 
parelhos para procurar de-feitos em acuniulaaore^v. 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ^ 
ecutado por pessoal compertente. Torno, soldas oM- 
acetileno, pintara Duco, ca-potaria, desamassamentosA 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo proíis&KW 
sr. Vicente Chipan-ski. , „ 

Annexo; Um completo posto de Gazohna . At^nu 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA P- 
onde se verificará defeitos de direcçao (embuchamen | 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-, 
chinas siper-canhão para lubrificaçao a alta pres ■ 
machinatí para lavar, pulve-rização etc. _ 1--'s' 

A' rua Cél. Dulcidio P.o90- Telepbone 1-2-7. 

         nt n 111111 m 111111 m i m 

Lâboratorlo Paula Soare 
Ácido Urirt 

11111 I li I I I UM» 
— DR". 'SEBÃSTfÂ^tt^A — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
natomiòas. Extrações de den 
tes pelos processos mal 
moejernos sem dor. 

Horário das 9 às 11 e d?' 
13 às 17 — Avenida Ur. Y 
ctnlc Maradn n.0 45. 

M 

Dosagens no Sangue de Ur êa, Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções para diagnostico da sypmus. J 
Exames de Urina-Escarrõ Fezes. ^ 

-ua 15 de Novembro n." * 
i ll I H1*1 

JIIíXclIIlc» UL- U1111 d i 
Auto vacinas em geral 

t III fl ' I I IIHH-W-tt-t+t 
ACADEMIA DE MUSICA 

Directora: Maria Luiza M'") 
chado. 

Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, v. X 

fejo. Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
>i 1111111 m t w-h 1111 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro a. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proxiriio á estação ferr:r.. 
O melhor e mais bem situa- 
H-H mm 

' 4-H n 111 
do hotel da Princeza dos C®1 

—— pos   J 
Recentemente montado, 
ta com installações as W' 

modernas 

1111111 ii n 11 n i 
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DAS 

Avenida 
Machado 

CASA 
METAS 

Vicente 
num. 42 

MEIAS iis nem suua- -i • . , . . . . . ■ ■ ■ ■ ■- 
> n n i n 81 i-ihii < a fti 11111 n " '*• 

5T OTTQ    
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., cone* 

ta qualquer apparelho e qnal quer defeito. Telepbone z*»' 

V. • ' 

Sedentos de senaue 

Conclusão da 6a. pag. 

LISBOA, 13 (D) — Foram 
presos hontem, pela policia 
da cidade do Porto, os lavra- 
dores irmãos Rodrigo e Au- 
lonio Soa- < . quiiudu, üo coii- 
culaijo brusilciro, i>ura o.iim 
de oble.- passaporte, faziam 
declarações, 

Há suspeita de que se tra- 
te de dois elementos de liga- 
ção communista da Espanha. 

VALLADOUD, 13 (D) — 
O cél. Tela, um dos com- 
tnandantes das tropas rebel- 
des, na frente de Ta lave ra 
de la Reina, declarou aos jor 
nalistas estrangeiros, que as 
forças governisfas estão sen 
do commandadas por gene- 
vaes estrangeiros, 

TOLEDO, 13 (D) — Noli- 
cias procedentes das linhas 
de frente rebeldes, affirmam 
que as fortificações em lor- 
PO de Madrid estão sendo 
preparadas por officiaes rus- 
sos. Adeanta o mesmo infor- 
me que foram fuziladas na 
capital, ihnumeras pessoas 
que se recusaram a trabalhar 
na defeza da cidade. 

* 

LA CORUNHA, 13 (D), --| 
Paliando aos jornaes o co- j j 
ronél Yague declarou que o J 
ataque detinitovo sobre Ma- 
drid, assegurando que, a oc- 
eupação da capital dar-se-há 
de modo extremamente rápi- 
do. 

* 
MADRID, 13 (D) — O co- 

ronél Carlos Morena (pie, do 
Estado Maior do Exercito, 
accusado de haver adherido 
ao movimento rebelde, foi 
condemnado á morte pelo 
Tribunal Popular, reunido 
na séde do Palacxo da Jus- 
tiça. 

MADRID, 13 (D) — A po- 
licia deteve o coronél Mo- 
desto Lopez e suas tres fi- 
lhas. 

. O coronél Modesto foi pre- 
so porque declarou «pie .não 
cumpria ordens do Governo 
tk- Madrid, pois que esperavã 
só a chegada dos nacionalis- 
tas, para se cotlodíir á dis- 
posição do general Franco. 
Uma das filhas do coronel 
alludido é aceusada de ter 
occultado tres empregados de 
sua casa, com o intuito de 
offereci 1-os para auxiliar as 
tropas revolucionárias. 

roí preso também o sr. 
Justo Amigo, membro do 
corpo diplomático espanhol, 
accusado da pratica do ac- 
tos anti-republicanos. 

* 
ALTGANTB, 13 (D) — Foi 

hoje executado o general Jo- 
sé Aldava, condemiiado á 
morte pelo Tribunal Popular 

O fuzilamento referido esr 
tava marcado para hontem, 
mas foi adiado por ser "dia 
da raça", ficando assim at- 
tendido o pedido de vários 
paizes sul-americanos. 

BARCELONA, 13 (D) — A 
Generalidad autorizou a rea- 
lização de casamentos uns 
trincheiras, devendo otficiar, 
como juizes os commandan- 
tos das milícias. 

* : % 
BARCELONA, 13 (D) — 

Foram presos esta manhã, 
pela policia, dois nllcmãcs 
fascistas, e o üder dos mes- 
mos, Maurício Fons, 

* 
SEVILHA, 13 (D) — A es- 

tação de radio local informa 
que nos ullimos. combates 

travados ás portas de Ovie- 
do, os marxistas perderam 
cerca do 2.000 soldados, alem 
de grande numero de feri- 
dos e prisioneiros. 

* 

SALAMANCA, 13 (D) — O 
Quartel General desmente ca- 
thegoricamente as noticias de 
que um representante dos na- 
cionalistas, sc avistara em 
Paris com Miguel Moura, vi- 
sando a assignatura do ar- 
mistício, sob a condicção de 
que Madrid se renderia den- 

tro de Ires dias. 

VÀ 

:\4 

A Vf1-" 

j ('■ /--a rrí-o i \ f-í ■ A 
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S á vida 
Todos Os Representantes D o Governo De Madrid 

TOLEDO, 13 (D) — Nu- 
merosos marxistas, feitos prí 
sioneiros nas linhas de fren- 
1c, em declarações feitas, aos 
correspondentes da impren- 
sa franccza c ingleza, dizem 
que em Madrid reina um ver 

dadeiro terror, tsendoi Ifuzi- 
lados innumeras pessoas dia- 
riamente. A iilimeutaçãçt 6 

escassa; a revolta contra o 
Governo já se' fez sentir, e 
todos os membros da admi- 
nistração, inclusive os che- 
fes governistas, estão sendo 
guardados á vista por seuti- 
nelas secretas, pois que re- 
ceia-se que os mesmos fujam 
para Barcelona, logo que se 
faça o ataque geral das for- 
ças nacionalistas á capital. 

* e 

W: 

gieniça, 

elegante. 

e ella a defende con- 

tra as imitações. Cada o 
comprimido vem en- 

volto em 
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Em CARNETS de a, 

ESTOJOS de 20 a. 

caixas de 50 comprimidoa 

* m 

RINfl 

confiança 

ESFRIADOS 

" ena d as AA cias 

ri melhor estabelecimento de artigos para homens em Ponto Grossa Já expoz á venda o., ul Vimos typos de camisas, con feccionadas pelos sys hema mais modelra®, 

como seu magestoso machi nario recentemente cn commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar a sua camisa na 

s 

fi nircovrite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o mair T"e neccs- sitar, pois a 

das 

isejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o n 

Ga!8r das Mei 

í J ' t r ínicnlo que mel T lhe servirá e que os menores preços lhe RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 



■í 

— TERCEIRA PAGINA r-PONTA GROSSA, — QUARTA FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 19Sf 
<• 

r '■ é 

^T\r>Tr Ror ■vMPC' 

■■ - u 

dentro de 3 annos 

OUE 

SENSACIONAES DECLARAÇÕES DE LORD ROTHER* 
 MERE  :: 

INSPIRE NOgSOS HOMENS 

0 TELEGRAMMA DO SR. BAPTISTA LUSARDO AO SR. 
JOÃO NEVES :: :: 

PORTO ALEGRE, 13 (D) — 
O "leader" Baptista Lusardo 
telegraphou ao sr. João Ne* 
ves nos seguintes termos: 

"Tuas palavras pronuncia-, 
das na tua chegada ahi, tran 
duillizam-nos. Que Deus 
inspire nossos homens, asse* 
gurando tranquillidade no 
Rio Grande e paz ao Brasil". 

O sr. João Neves respon- 
deu a esse telegramraa, trans 
míttindo impressões políti- 
cas e a situação do sr. Boi" 
ges de Medeiros. 

Interrogado pelo "Globo", 
0 sr. João Neves disse: 

— Tudo marcha' bem. Po- 
deria voltar, hoje, se quizes- 
86. 

P sr. Raul Pilla transmil* 
tiu-nos suas impressões sya- 
theticamente como sempre 

faz, dizendo: 
— Tudo em paz. Ac certa» 

ram-se os relogios. 
O sr. Lindolfo Collor foi 

mais expressivo, frizando: 

— Estou resomnando. 
E, como se fallasse nas 

conjecturas da imprensa ca* 
rioca em torno da missão do' 
sr. João Neves, o ex-minis- 
tro do Trabalho commentou 
trocadilhando; 

— Entre com jectura, sem 
jectura, prefiro ficar sem jc* 
ctura. 

Espera-se que, hoje, a Fren 
te Única defina seu pensa- 
mento sobre o momento po* 
iilico estadual e nacional. 

* 
PORTO ALEGRE, 13 (D) 

— As direcções dos partidos 

SCHANGAI, 13 (D) — Im* 
mediatamente após sua che- 
gada nesta capital, Lord Ro- 
thermere, proveniente de To» 
kio, concede uma entrevista 
aos representantes dos gran- 
des diários chinezes, fazendo 
scnsacioinaes declarações. 

Segundo Lord Rotherme- 
ve, o governo de Nankin re' 
conhecerá, proximamente, to 

da a Mandchuria como terri- 
tório japonez. 

Uma guerra entre a Alle- 
manha e a Rússia é ineviU» 
vel, accrescentou Lord Ro- 
thermere affirmando que Hi- 
tler estará em Moscou den»- 
tro de 3 annos, accrescentan- 
do ainda existir um tratado 
secreto de alliança militar 
entre a Allemanha c a Polô- 
nia. 

m 
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Comsnumcfíção 

Honlem e hoje 

Que fase a F. P, D. huíT) momento tão 

critico ? 

ESTARA' O SR. LUIZ GUIM ÂRÃES BATENDO PALMAS AO QUE SE PASSA COM O 
 ESPORTE PON TAGROSSrNSE?   :: 

Commnnico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir de 1°. de Outubro próxi- 
mo, estará reaberto o RES- 

Wf 
I !V' 

Libertador e Republicano 
I reuni-se, na residência 

do sr. Maurício Cardoso, ás 
?0 horas, craprestando- 
se conclave. , 

O sr. Maurício Cardoso fez 
uma exposição: das 
demarches para encaminha- 
mento do problema presiden* 
ciai e ouviu as chefias sobre 

a situação política estadual, 
esperando-se o pronuncia- 
mento das opposições rio» 
grandenses. 

O sr. João Neves regres- 
sou domingo, de avião. 

TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direcção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo -ieximio 
mestre culinário que traba- 
lha connnigo ha algum tempo 
c que trabalhava no Restau- 
rant Éden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro dé~ 1936. 

Affonso von Laspcrg , 

Moveis ? Colchões ? 

choaxlas ? Girmos estofados 

de diversos íypos* 7 Moveis 

type vienense ? Cadeiras pa- 

ra baar ? Cadeiras glralerias 

escrtplwrio ? para 

RÂ 

Casa 

Jacob 

ã mais baratelra da praça 

Rua Julia Wanderiey, 138 

Ponta Grossa 

í^rgETll^lfEZQts - 

Sempre tivemos para nós, — 
aliás firmados em vários mo 
li vos, que o esporte ponta- 
grossense tinha em Luiz Gui 
marães, esse espirito lúcido, 
incansável batalhador pela 
grandeza < .-portiva parana 
ense, u; dos seus melhores 
amigos v maiores defenso 
res. 

Essa nossa crença decoi- | 
ria, entre outros motivos, 
principalmente pelas varias 

está, de facto do lado do 
Guarany; que, por motivos 
também justíssimos, o Olinda 
também ameaça retirar st 
da Liga; que, emfim, o espol- 
ie da cidade está ás portas 
de soffrer o maior golpe de 
todos os tempos, que poderá 
até redundar no fechamento 

t das portas da L. P. D., quó 
' 1 bem pôde ficar sem o nume 

ro preciso de grêmios para a 

MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

realisação de campeonatos, 
expontâneas demonstrações ; como é que a Federação cru 
de vivo interesse por tudo j za os braços, e o seu pres.» 
quanto se relacionava com os > dente, sr. Luiz Guimarães 
grêmios de futebol da cida- 
de, já mesmo antes de estar 

s. á frente da F. P. D., 
como seu digno presidente. 

Por isso é que, como c na 
tural, está a nos causar 
espécie que o referido dee» 
portista venha assistindo, de 
camarote, cm commoda po- 
sição, a dcbacle do esporte 
da Princcza dos Campos, já 
em vésperas de completo 
desmantêlo, conseqüente dc 
altitudes pouco refleetidas, 
dc certos componentes da 
entidade que preside o nos" ! 
so futebol, os quaes, única 
mente, por pirrhonismo, poem j 
á margem a razão, para de- 
cidirem questões delicadas, de 
accordo com o que lhes di- 
ta a "vontade dc impor pon 
los de vista e paixões clu» 
bistas," não trepidando em 
decidir de encontro á cons- 
ciência, para desabafo dc 
maguas occultas. 

Sempre esperamos, e com 
nosco Ponta Grossa esporti* 
va, que o sr. Luiz Guimarães, 
espirito esclarecido c cou- 

não tomou conhecimento do 
que se passa? 

Hontem, quando era o 
Operário, a Mater vinha cor- 
rendo ajustar as cousas; ho- 
je, que são dois grêmios de 
não menor prestigio que iP 
quelle, os prejudicados, vo- 
ta se aos mesmos o mais com 
pleto despreso, como que a 
sc dizer:— com ellcs ou sem 
ellcs, é a mesma cousa. 

Como Indo muda, neste 
mundo 1... 

Em 1L»1(>3G. 
LUIZ CORRÊA 

:V. e j.I icd-SJ 

nm prédio 
novo e de 

U 

espirito esciareciuo « euu- ; 
ciliador que é, além de ami \ 
go da justiça e da verdaoe, I 
inteirado como está de quau» 
to occorre no scenario do fu- 
tebol desta terra, a que tan 
to présa, senão pela sua con* 
dição de presidente da Ma- 
ter, pelo menos, pelas condi 
ções de nosso amigo, se 
pressasse ou, em vir pessoal 
mente interferir no conflic. 
to já agigantado, ou, em man 
dar uma commissão da Fede* 

, ração syndicar o que sc pas- 
sava. 

E mais nos fez pensar que 
tal occorrerla, o facto de 
termos presenciado o que se 
deu durante o campeonato 
de 1933, quando o Operário 
perdia pontos por ter deixa j 
do dc comparecer a campo, 
quando escalado para jogar, 
se não nos falha a memória, 
com o Ódilc. 

Razões que não nos vem 
no momento, fizeram_ com 
que o "Phantasma" não so 
apresentasse na cancha a 
hora regulamentar, pelo T'0 

a Liga resolveu considerai» 
o derrotado, contando os pon 
tos para o Odile. 

Dessa deliberação da nos 
sa entidade, resultou uma 
séria crise, tendo o Opera 
rio pedido eliminação do 
campeonato. 

A Federação, então, vem 
correndo até Ponta Grossa, 
com um emissário, e a L.P. 
D., voltando atrai da sua 
deliberação, fez com que o 
Odilc desistisse dos pontos 
ganhos c jogasse novamente 
com o Operário. 

E, como a questão do alvi» 
negro, era sómente a dos 
pontos perdidos, tudo sere- 
nou. 

Entretanto, agora, que os 
motivos da crise são outros 
muito diversos; que 

Possuindo V. S 
que não é mais 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou- 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o sen prédio em op- 
times condições externas e 

t dc o ' '» po em que 
V. c seu. Mm :• eslive- 

i-'- nleremos 
prono* clonar-lhe; estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo dc- seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação dc granito, valdfi- 
szndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo- 

sição com orçamentos para 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Av. Comend, Bonifácio 

ViUcla. 72. ,, ■ 

 C ■ sa Buenos Ayt es 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

e a varejo , 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio n.' -Sh 

Ceixa Postal, 88 

Tclephone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 
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ASSUMEM PROPORÇÕES D E CATASTROPHE, EM POR» 
  TUGAL   

a razão ' 

LISBOA, 13 (D) — Reves- 
tiu-se de proporções de uma 
verdadeira catastropho o vic» 
lento temporal que desabou 
sobre Angra de Serosmo. 

O nivel das aguas cie m- 
sc tanto que invadiu íedas 
as casas, algumas d acs 

ficaram completamente sub- 
bmersas. 

Nas ruas o nivel menor 
attingido pela enchente, foi 
de 1 metro e meio. 

cinco 
bendo-se 
.'ictimas. 

té .íora de 

/ táiatapto gj 

i 

tà 

JJma das mais Süllgas e niotl res da cidade. Rua 7 de Setembro, ^ — Ternos a prestações — Acabamento pérs io — ForneetWór de t-ôrifecÇoes e fardamenh j sc; 

associados da 26 de Oulu nabcis profissionaes da thezoura e do córte a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre em stoek os mais variados e as ulti 

mas novidades de fazendas. 
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H©JE 4®. FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

A's 8,30 horas -Platéia 2SOOO 

Radiosa "Soirée das Senhor itas" com este programma 

VOZ DO MUNDO N". 76 X 36 

ESCOLHA AS ARMAS 

Jornal 

Desenho com o marinheiro Po 
peye 

CORONADO 

a. p'aia cia ALEGRIA '* 
FlagrWnte de uma praia, ond 
te, banhos de amor e de ale 
Canções — Bailados — Féer 
Filme da Paramount, com 

gess, Jack Haley, Andy de 
Duchin e sua orquestra 
A. Whiting e Norman Cos- 

e se tomavam, principalmen- 
gria 
ie 
Johnny Dovvns, Befty Bur- 
Viue, Alice White e Eddy 
Musicas e versos de Richard 
lovv 

Bailados de Le Roy Prinz 

Amanhã, 
5°, feira 

6\ feira 

A interessante comedia musi- 
cada da Cine Allianz 

a 

A historia divertida- de uma 
pequena que teve de "bancar" 

aquilo que não era... rica e 
caprichosa... 

Com Anny Ondra e Adolph 
VVohlbrucck 

Gesprochen und gesungen in 
deutscher sprache 

O grande filme da R. K. O 

A seguir 

Costureirinha da província 

Sherloclt de Saias 

Tzarevich 
(Martha Eggerth) 

Aventuras mais sensacionaes que as de Sherlock Holmes, 
acompanhadas por um encao tador romance de amor, com 
Gertrudes Michael, Bruce O abot, Edna Mae Aliver, Ja- 

mes Gleason e Regis Toomey 

Turandot, 
(Katte von Naggy) 

;: sabaüo 

VVilliam Boyd, Jimmy Ellison, Addison Ricrards e Naná 
Martinez no "far-vvest" da Paramount 
Um filme cheio de acção e e moção incessantes e que 
acrescentam um capitulo de valor ás descripções de um 
a vida aventureira que a téla cinematographica agora imm 
ortalisou! 

Luar do camjpo 
(far-vvest) 

Ultimo amor 
(Hans Jaray) 

La Cucaracha 

Roubada no altar 
(Claudette Colbert) 

Sós no mundo 
(Jean Parker) 
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A SEGUIR, A IMPONENTE VERSaO DO GRANDE ROMANCE DE LEON TOLSTOI 
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Ultra formidável producção da Metro, com Greta Garbo, 
Fredrich March e o celebre garoto Frerldie Bartholomevv 

Dirccção de Clarence Bronvv 

O caso de 

O cél. Adolphito Guimarães, i 
Ulustre delegado Regional de 
Policia, pediu-nos que rec- : 

tifiquemos um ponto de uma 
de nossas notas sobre os 
acontecimentos de Tihagy. E' 
na parte que se refere ao at- 
trito verificado nesta cidade 
entro o sr. Rogaciano Perei- 
ra de Souza e Oscar Lopes 
Munhoz. Aquella digna auto- 
ridade não advertiu ao dele- 
gado de Tihagy, energicamcn- 

Tíbagy 

te, rhas, tendo em conside- 
ração o cargo deste, se en- 
tendeu com elle amistosamen 
te, procurando derimir saf- 
tisfactoriamenle a questão 
mencionada. O cél. Adolphito, 
emfim, interferiu cordialmen 
te para evtar que a conten- 
da fosse por diante, aqui. 

Cessados ou suspensos os 
attentados de Tihagy, perpe- 
trados por gente sem noção 
de responsabilidade contra 
uma sociedade digna e res- 

peito, cessamos ou suspende- 
mos também os nossos cia 
mores, que foram os clamores 
da opinião publica contra a 
violência c que poderão che- 
gar a ser, também, os cla- 
mores contra a falta de pro- 
videnciafc. Com as, medidas 
já postas em pratica pelas au 
toridades estaduaes, nada ma 
is nos cabia fazer do que 
aguardar os acontecimentos. 

Desde já, porem, queremos 
deixar patente aquella nossa 
disposição inabalável, de 
prestar o nosso concurso de 
protesto contra qualquer ou- 
tra affronta que venha a 
soffrer a sociedade tihagya- 
Ua. E queremos deixar isso 
evidente porque não quere- 
mos e não devemos formar ao 
lado de chefotes políticos que 
não trepidam em lançar mão 
de acções scel oradas para al- 
cançar vindicta de derrotas 
que os homens de bem sabem 
,encarar com elevação de vis- 
ta e de sentimentos. 

I sIlBão pííb oaiwfs 

CUR1TYBA, 13 (De nossa 
succursal, peío telephonc) — 
Conforme já informei, o dr. 
Othon Mader, illustre titular 
da Secretaria da Fazenda, 
foi, hoje, exonerado dessas 
funeções, nas quaes vinha 
tendo a, mais -proficua c bri- 
hante actuação. Essa exone- 
ração foi imposta pelo P. S. 
D., cujos proccres não olham 
com bons olhos o illustre en- 
genheiro paranaense, certa- 
mente porque, com as suas 

iniciativas grandiosas, havia 
elle, com justa razão, cabido 
nas boas graças do sr. go- 
vernadoi do Estado. Com es- 
sa altitude impatriotica, o P. 
Si.D., está forçano o sr. Ma- 
noel Rih is a desfazer-se de 
um dos mais competentes e os 
forçados auxiliares de seu 
governo. 

O dr. Oscar Borges, sen 
substituto, tomou posse hoje. 
Irá para a Assembléa Estadu- 
.al, cm lugar deste ultimo, o 
sr. Alfredo Venski, primeiro 
supplente. 

A imprensa toda desta ca- 
pital, excepção feita ao "O 
Estado", orgão official do P. 
S. D., está de armas assesta- 
das contra o grêmio situa- 
cionista. A campanha contra 
o mesmo vac ser, agora mais 
do que nunca, tremenda. 

Constou que o dr. Othon 
Mader seria convidado para 
occupar a Secretaria da Agri 
cultura. E' fora de duvida, 
porem, que, se isso se verifi- 
car, o illustre engenheiro de- 
clinará do convite, que nada 
mais seria do que uma de- 
monstração do grande apre- 

' ço cm que o tem o sr. Ma- 
noel Ribas. 

íi ítrt m 
K 
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Desappareceu Mysteriosamcn te Um Menor, Filho Do Fal- 
iecido Jornalista João Lagc —   — 

RIO, 13 (D) — Desappare- 
ceu mysteriosamente, da sua 
residência, hontera á noile, 
o menor João de Souza Ea- 
ge Filho, de 12 annos de ida- 
de. 

O desapparecido é filho do 
saudoso jornalista João de 
Souza Lagc, director do "O 
Paiz", c vivia em companhia 
dc sua mãe, a viuva João La- 
ge, hoje casada cm segundas 
nupcia.s com o milíionario 

argentino sr. Martinez Hoz. 
Rccciava-sc que se tratas- 

se de um rapto, para arran 
car dinheiro ao milíionario. 
Mas, communicado o facto á 
policia, esta, entrando om 
diligencias, apurou, de ini- 
cio, que a senhora Hoz, hon- 
tem á tarde fizera admoesta- 
ções ao seu filho que, á noi- 
te desapparecera, deixando 
sobre a mesa do seu quarto, 
um bilhete laconico. 

Vendc-sc uma, a Rua 7, CS' 
qi ina F. Burzio, preço hara 
to. 
n. 50 

J As diligencias, feitas durau 
í te a tarde, não deram resul- 
1 tado, mas espera-se que o me 
1 nor seja rapidamente encon- 

trado, pois que, ao desappa- 
reccr, levava apenas alguns 

mil réis em seu poder. 

j* 

O amor que os unira era para ambos a felicidade sonha- 
(li mas nara o mundo era um cwme que reclamava pun 

fSuêlSdo mim Co transfonnou o grand. 
amor, então, em todo um jmraenso Calvano! 

SecSenf os de sangue 

OBÃES VBiiBáftmm FFfiAS 

empres' 

mo dos 5C 

contos 

LISBOA, 13 (D) — A So- { 
ciedade Nacional de Bellas 
Artes, por proposta do seu 
associado sr. Raul Noma, na 
sua sessão de hontem appro- 
-vou, por unanimidade, que 
se fizesse um vehemcntc pro- 
testo contra os actos de ex- 
tremismo que se têm verifi- 
cado na Espanha contra os 
inlellecluaes e contra as 
obras de arte. 

Entre os que foram barba- 
ramente assassinados pelos 
vermelhos espanhóes, figuro 
o insigne pintor Zuloaga. 

* 
Para Malaga 

SEVIEHA, 13 (D) — No- 
ticias de ultima hora annun- 
ciam brilhantes feitos dos 
nacionalistas, na serra dc 
Cordoba, onde os marxistas 
foram desbaratados tendo as 
columnas rebeldes progredi- 
do 25 kilometros, durante o 
dia. 

Emquanto isto oito aviões 
bombardeavam tenazmente 
Malaga, onde causaram sérios 
prejuízos, inclusive a dois 
vapores surtos no porto que, 
attingidos pelas bombas aé- 

OS COMMÜNISTAS ESP AN HOES, CONTINUAM A AS- 
SASSINAR IMPIEDOSAMEN PE A QUANTOS REPELLEM 

A ESCRAVATURA DE, MOSCOU 

0 Que Relatam Os Últimos Informes Procedentes 
1 heatro Da Luta — Mais De srespeitos A Potências 
trangeidas, Mais Condemuaç ões. Mais Fuzilamentos - 

Do 
Es- 

Char.aí,a 
UM BOM NEGOEtO 

Pela quantia de 6;000|(K)Ü, 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara era 
Officinas, com bôas ternas 
de cultura, pomar, matla 
virgem, casa de" morada,' 
paiól, estrebarias, ctc. 

Vêr e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n.0 63. 

Paga-se 

5 Ojo EO Tpez 

Necessiía-se dc 1:30Q|ÜO0 
por sessenta dias, paga-se 
5% ao mez dando-se por ga- 
rantia um bom automóvel 
no valor de 2:500|060. Tra- 
tar a ma Hinon Silva n." 74, 
das 9 ás 13 horas. 

¥ends's 
rr* 
ÍMt 

1 locomovei "Lantz", For- 
ça de 40 cavallos e uma lo- 
comovei "Badenia", de 25 a 
30 cavallos, ambas cm esta- 
do de novo. Ver e tratar a 
rua Julia VVanderley, 11. 

veas, sossobrarajn. 

Oviedo {■ 7 salva! 
LA CORUNHA, 13 (D) — 

A estação local annuncia que 
as vanguardas das forças re- 
beldes que foram, enviadas- 
para soccorrer os sitiados de 
Oviédo, ás 18 horas choca- 
ram-se com os marxistas ás 
portas daquella cidade, cujas 
posições principaes oecupa 
ram. 

(Vs tropas do norte progridem 
50 kilometros 

HENDAYA, 13 (D) — No- 
ticias captadas agora á noi- 
te adeantam que as colum- 

nas rebeldes, após brilhan- 
tes victorias sobre os verme- 
lhos, que fugiram tlosmorali- 
sados, apoderaram-se de im- 
portantes posições na frente 
norte. 

As columnas do norte c 
do noroeste, dc hontem para 
hoje, avançaram 50 kilome- 
tros. 

Madrid, Barcelona ,e Malaga 
bombardeadas! 

TETO AN, 13 (D) — Os a- 
viadores rebeldes, boje, duran 

i te o dia, por duas vezes, bom 
bardearam Madrid, Barcelona 
? Malaga. 

500 prisioneiros! 

*»#. se t 

(conclusão da Ia. pagina) 

Porque se fecha em casa as- 
sim, sem se alimentar? Falta- 
lhe alguma coisa? Quer que 
seja tomada uma providen- 
cia? 

A moça, na mesma postura, 
respondeu: 

—■ O sr. o que tem commi- 
go? Estou em minha casa, 
faço o que bem entendo e 
ninguém tem nada a ver com 
isso. 

E adiantou: 
— O sr. não é fulano? E', 

sim. E' um estranho para 
mim. Portanto, nada tem a 
ver com a minha situação. 

Nessa altura, outras pesso- 
as da visinhança alli esta- 
vam, curiosas, alem de um 
amigo que acompanhava o 
nosso director. A jovem de 
nada queria saber e disse que 
ã. deixassem em paz. 

Um dos visinhos informou 
que ella, dias atraz, levara 
tudo quanto tinha em casa, 
moveis, roupas, gêneros- ali- 
mcnlicios, tudo, emfim, para 
o fundo do quintal, onde 
deitou fogo cm tudo. Voltou 
depois para casa, fechon-a 
toda, e dalli não mais sahhi! 
Os que têm estado observan- 
do a infeliz jovem sabem que 
cila não se tem alimentado de 
nada.! 

HENDAYA, 13 (D) — Ape- V 
sar do mau tempo reinante, 
travou-se hoje na frente de 
Saragoça, uma violenta bata- 
lha, na qual os rebeldes fi- 
zeram 500 prisioneiros, e oc- 
cuparam a localidade de La 
Cilena. 

Esse feito é de maxxma im- 
portância, pois impedirá o 
avanço dos vermelhos 
Huesca, . 

(conclue na 4a. pagina) 

GURITYBA, 13 (De 
succursal, pelo telephoC ' 
O dr. Alexandre GutWj 
está sendo aqjui esp€ 
amanhã, de avião. S. s- 
morar-se-á pouco te®!*;, 
ta capital, volvendo no** 
te ao Rio, bom o fim df 
nuncia-se, assignar, no Q 

mi 

sobr1' 

do corrente, os docu. 
relativos ao empresti®0 

50 mil coutos -para a 
Viação P. Santa Cat® 
que teria agora sido 
guido. 
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andam MESMO DE AZAR 

parentes que a podem auxi- 
liar, que estão em condicções, 
e que estão no dever de a 
auxiliar. Abandonar a infeliz 
demente assim, é uma desbu 
manidade. Bem pode tratar- r 

se de um caso de syphillis 
cereral ou outra, que possa 
alcançar cura. 

Os parentes de Helena, po- 
is, a devem tirar dalli, antes 
que ella deite fogo na casa 
também, casa essa que per- 
tence a ella e a seus irmãos, 
todos orphãos, e a devem en- 
caminhar a alguma casa de 
saúde, onde os recursos da 
seienefa a porão, provável 
mente, boa. 

Emquanto Em São Paulo São 
Denunciados Por Violências, 

Em Minas O Povo Evita Qu 
e Os Mesmos Fundem Núcleos 

S. Pano, 13 (D) — Um co- 
nhecido medico, residente no 
Ypiranga, nesta capital, apre 
sentou queixa á policia dc 
ter sido, na noite anterior, 
seqüestrado por um grupo ue 
camisas-verdes-, que depois 
de obrigarem-no a ingerr 
ura copo cheio de oleo de au 
tomovel, dirigiram-lhe os 
mais pesados insultos, espan 
cando-o ainda. 

Acfeantou o referido quei- 
que m-ais 31 pessoas, 

dos homens do 

sr. Plinio Salgado, já fo1 

, igualmente submettflH 

xoso 
adversárias 

mesmas violências. 
A policia instaurou 0 

petente inquérito. 
♦ 

B. HORIZONTE, 13 
Chegou á localidade d6 

ta Luzia, neste listado, 
caravana integralista, & 
proposito de installar # 
núcleo do sigma. 

A população local, ' 
tanto, impediu a fundaÇ 
mesmo. rm 

Os camisas-Verdes (/ 
rcram, cm vista disto, 
cia, mas esta, por s®1 

negou a licença. 

Síiáí 

o 
Sr. 

Ue publica, Como Candid8'®, 
- - - s. — 

Dc nossa parte, levando o 
vidoncia, e fazendo essa ex- 
caso ao conhecimento da au- 
-iqiqur 'ajuatadmoo opepuoi 
-ojd .loubpmb juaioj op ' up 
hortução christã aos parentes 
dc Helena, um dos quaes é 
constructor, outro sapateiro, 
etc., temos cumprido o nosso 
dever. 

Coluna 

Operaria 
FALLECIMENTO 

de uma senhora para traba- 
lhar no commercio desta pra 
ça. E' inútil apresentar-se 
sem bo-as referencias. 

Informações com o sr. Agen 
te da Cia. Singer, Avenida 
Vicente Machado, 15. (Junto 
ú Casa Barbosa) 

O nosso director, diante 
disso, dirigiu-se á Delegacia. 
A moça já alli tinha estado, 
resolvendo coniiplicaçõcs dc 
queixas sobre um pretenso 
furto de u'a maehina de cos- 
turas, etc. Déra, então evi- 
dente demonstração de alie- 
nação mental. Sabedor de 
fpic não ha vaga no hospício 
da capital, o cél. Adolphito 
Guimarães não tomou as 
providencias que lhe cabiam. 
Prender a jovem seria pior, 
pois que isso só viria, com 
a ira que a dominaria, aggra- 
var o seu caso. Entretanto, 
Helena Curt, que é como se 
chama a destitosa jovem, tem 

F a I 1 c c e u nesta ci- 
dade, sexta,-feira ultima, o 
operário Euclydes de Oli- 

i veira, natural de Paranaguá, 
e que ha alguns mezes exer- 
cia a profissão de barbeiro. 

O finado pertencia no qua- 
' dro social cio Centro Operá- 

rio Civico e Beneficente, que 
realisou o seu funeral ás ex- 
pensas de seus cofres sociaes 

O enterro do malogrado 
operário teve a presença da 
Directoria e outros, associa- 
dos daquella benemérita as- 
sociação de classe, que pres- 
tou todas as homenagens a 
que o exlincto tinha direito. 
Pezaraes. 

Futuro Presidente Da „ u , 
Getulio _ Vargas A' Sua Substituição? 

Á - " 
RIO, 13 (D) — Noticia- 

se de Porto Alegre, nos cír- 
culos bem informados, que o 
sr, Osvvaldo Aranha, embai- 
xador do Brasil, em Washing 
ton, deve estar no Rio, nos 
liltimos dias de dezembrey 
attribuindo-se á visita alludi- 
da grande importância poli 
tca. 

Os jornaes desta tarde, te- 
cendo commentarios a propo 
sito desta noticia, acreditam 
que o sr. Osvvaldo Aranha 
será o candidato do sr. Getu- 
lio Vargas, na presidência da 
Republica. 

Lembra, então, a imprensa 

• • "ooo"' 

Pesadas 

uvens 

que logo que se comcC 
cogitar do assumpto, 
atraz, houve um politRj 
rodas do Cattete que , 
á baila o nome do c®1'. 
dor Osvvaldo Aranha. J 
do desmentia que o ca11 

to official seria o sr. 
do de Salles Oliveira- 

0 

B concluem 
rios: levando-se 
to, e sendo certo que 

(conclusão da Ia. pagina) 

os COll®1' i 
em oofl i 

colha do candidato D1 j1 

nos primeiros dias def j 
ro; sendo certo d1® ,J 
continuar como delenl0| I 
Grande se empenha 11 

bastão que o sr. GctuU0 j 
gas traz ás mãos; e <1» -1 

tro filho do Rio Grai® ^. 
havia, melhor do qi® 
Osvvaldo Aranha, a®1 

presidente da Republiea. 
pnntimmrlnr da SUíl ^ i(f 

rejlar «u.81 
continuador 
parece não 
duvida que o ca indidato 
situação 
Arana. 

será niesn® 

• ••ooo* * 

DEIXOU "O EST^ 
o embaixador do Reich pro- , 
testará vehemcntemente con- k 
tra as aggressõcs recentemen 
te feitas cm Strasburgo, pelo 
deputado Mauricc Thorez, á 
AJ-lemanha c ao cjituiccller 
Hitler. As referidas aggres- 
sõcs foram garantidas _ pela 
policia franceza e assistidas 
por varias autoridades." 

ir GURITYBA, 13 (De 
succursal, pelo telepl®^ 
Por discordar da oriey 
que vem mantendo oj 
"O Estado", deixou 0

0 
zer parte de seu coit ( 
dactorial o sr. Barros f 
sal, que passou a traP 
no "Diário dá Noitc"< 


